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Existe algo de mágico na possibilidade de discar para 
um contato arquivado em um software de voz sobre IP e, em 
instantes, ver na tela alguém que está no outro lado do planeta. 
Mesmo que a voz do interlocutor distante, em um momento ou 
outro, chegue entrecortada, ou que sua imagem congele por 
instantes. Quando a câmera no tablet usado pelo colega remoto 
deixa escapar uma fresta de luz do sol, que surge ao lado do 
relógio no canto superior da tela (marcando quase duas da 
madrugada), os conhecidos versos do haicai ganham um sentido 
completamente inesperado: “um céu de outro lugar”.

A tradução intersemiótica de Julio Plaza para o poema de 
Banshô mostrava a terra vista da lua, uma imagem marcante 
para a geração que cresceu com as mídias eletrônicas e viu 
surgir tecnologias de rede pioneiras, como o videotexto. 
Gene Youngblood discute de forma contundente o significado 
desta que talvez tenha sido a primeira transmissão ao vivo 
global. Uma versão contemporânea só faria sentido usando 
o link remoto entre dia em Tóquio, noite em São Paulo, vistos 
simultaneamente através de duas telas de cristal líquido 
equipadas com tecnologias absolutamente cotidianas. 

marcus bastos

linguagens
em tempo real
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Esta edição da revista TECCOGs é dedicada aos fenômenos 
em tempo real e como eles mudam as linguagens e a 
percepção, com uma ênfase maior nos formatos experimentais 
(especialmente as vertentes contemporâneas de audiovisual que 
expandem as possibilidades da visual music). Combinando textos 
históricos e contemporâneos, assim como pesquisadores de 
diferentes perfis e áreas, o objetivo é oferecer um painel amplo 
sobre os desenvolvimentos das relações entre imagem e som.

No Dossiê, textos de Max Bense, Jasia Reichardt e Ianis 
Xenakis, entre outros, estabelecem pontos de partida importantes 
para pensar sobre arte, computador e linguagens algorítmicas 
e generativas. Os Artigos de Sandra Nauma, Patricia Moran 
e Ana Carvalho, assim como textos de pesquisadores jovens 
que despontam na área com um perfil que concilia pesquisa 
e experimentação de forma consistente, como Dudu Tsuda, 
Rodrigo Gontijo e Natália Aly (que também foi assistente de 
edição deste número de TECCOGs), abordam a passagem entre 
as formas históricas e contemporâneas das poéticas em tempo 
real, mostrando a diversidade de abordagens que parte da visual 
music, da arte sonora e das artes do vídeo para constituir um 
campo heterogêneo e abrangente.

Além disso, completam esta edição resenhas sobre 
apresentações recentes que inscrevem o Brasil no circuito 
mundial das artes ao vivo, como o set de Ryuichi Sakamoto 
e Alva Noto no SONAR e a performance de Lee Ranaldo e 
Leah Singer no VIVO arte.mov, e entrevistas com alguns dos 
realizadores que ajudaram a constituir a cena do vídeo ao vivo no 
Brasil (duVa, Rodrigo Minelli e Fernão Ciampa).

The Whole Earth Catalog: 
publicado por Stewart Brand, 
definiu o imaginário da geração 
que viu, ao vivo pela TV, o homem 
pousar na lua.


